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(Com 26 figuras no texto)

Conseguimos reu n ir urna série de espécies de Pomacea Perry de várias 
regiöes do Brasil; de algumas délas obtivemos exem plares vivos e déstes con­
servamos as partes moles. Conseguimos criar duas espécies no laboratorio  e 
aproveitamos a oportun idade de estudar a genitália  em ambos os sexos. Con­
chas de todas as espécies tem sido rem etidas ao D r . I . P a i n , que nos tem  enviado 
as d e te rm in a te s . Desejamos agradecer a éste especialista a gentileza de sua 
colaboraçao.

Adotamos a opiniäo  de I . P a i n  sobre a p rioridade do nom e Pomacea Perry, 
1810, anterior a Am pullarius  M ontefort, 1810. Comunicou-nos em carta de 
30 de novem bro de 1954 éste conhecido m alacologista que o trabalho  de P e r r y  

(Arcana Signature) apareceu em março de 1810 e que o D e n i s  d e  M o n t e f o r t  

(Conchyliologie Systém atique, vol. 2) é posterior a esta data, a inda que do 
mesmo ano . O tipo de Pomacea é P . maculata  Perry, 1810 (— A m pullaria  
gigas Spix, 1827) e o de A m pullarius  é N erita  urceus M üller, 1774.

A fim  de podermos obter, do mesmo exem plar, a concha e as partes moles 
para dissecçÔes, usamos a técnica que passamos a expor. Corn a pon ta  de urna 
tesoura forte abrimos um  orificio na ú ltim a espira da  concha, do Iado oposto 
ao da abertu ra  (fig. 1, a); por éste orificio introduzim os urna longa agulha 
ligada a um  fio de cobre delgado (obtido de fios flexíveis usados para  con- 
duçâo de corrente elétrica). A agulha é d irig ida ao longo da colum ela e sua 
ponta surge na  p a rte  inferior da abertu ra  (fig. 1, b ). A  extrem idade livre do 
fio de cobre é tam bém  introduzida pelo orificio em direçao à m argem  superior 
da abertura (fig. 1, c). Q uando sao puxadas a agulha e a extrem idade livre 
do fio, éste correndo ao longo da colum ela desliga o m úsculo colum elar de 
sua inserçao e a lesma pode ser re tirada  in te ira . O anim al é entao dissecado

1 Recebido para publicaçâo a 15 de fevereiro de 1955.
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em piaea com parafina, em soluçâo fisiológica e os órgaos genitais desenliados 
em cámara clara. Para obtermos detalhes do saco do pénis e da bainha corta­
mos apenas as citadas partes do aparelho genital e comprimimos em triquinos- 
copio para que a compressäo se ja progressiva e examinada ao microscopio es­
tereoscópico. Fixada a peça comprimida, usamos a coloraçao pelo carnjim 
clorídrico alcoólico e conservamos em bálsamo. Os desenhos do material assim 
comprimido permitem dar detalhes do pénis, da prega e das glándulas da 
bainha.

C

Fig. 1 — Pomacea, sordida (Swainson), técnica para retirada das partes moles (a: orificio, b: agulha, 
c: extremidade livre do fio).

Na medida da espira, considerando que esta é formada por urna superficie 
que se desloca em torno da columela, medimos urna volta completa quando 
esta superficie torna a se encontrar no plano inicial. Assim, as conchas ne- 
piónicas das espécies que estudamos apresentam cerca de duas voltas e näo urna 
como considera Sc o t t  (1934) quando estuda P . canaliculata. Pela figura dada 
no espléndido trabalho citado há, também, cérea de duas voltas da espira em 
P . canaliculata.

Na designaçao das cores utilizamos a publicaçao de C. Sc J . V il l a l o b o s  

(1947).

Pomacea haustrum (Reeve, 1856)
(Figs. 2 a 16)

Ampullaria haustrum Reève, 1856, sp. 23, pi.

Concha (fig. 2) com 43 a 47,5 mm de comprimento por 39 a 43 mm de 
largura nos exemplares dissecados com 4 a 5 giros da espira; externamente bri- 
lhante, amarela levemente esverdeada ou castanha, encontrando-se as colora-
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çoes intermediárias. H á quase sempre listas espiráis mais escuras, de largura e 
número muito variáveis. As espiras sao largamente arredondadas e, a partir da 
terceira volta as suturas sao profundas, mais acentuadas na última volta. As 
estrias de crescimento sao muito finas e a superficie externa é freqüentemente 
maleada na última meia volta nos maiores exemplares. A coloraçao é muito 
variável e os exemplares criados no laboratorio tém freqüentemente conchas 
muito delgadas. Abertura larga, umbigo bem constituido. Opérculo transpa­
rente, muitas vêzes mais arredondado que a abertura, de modo a nao a fechar 
completamente.

Rádula: R (2 .1 .1 .1 .2)x34. Dente central: cúspide mediana muito 
longa com a pon ta romba e margens sinuosas; très cúspides accessórias que 
decrescem de tamanho do centro para as margens laterais. Dente intermediário: 
urna forte cúspide mediana, arredondada; urna cúspide interna accessória bem 
constituida e 2 a 3 cúspides externas. Dentes laterais com cúspides terminais 
curvas havendo, em cada um déles, urna longa e fina cúspide accessória in­
terna (fig. 3).

Órgáos genitais masculinos — Testículo branco amarelado ocupando cérea 
das trés primeiras voltas da espira, repousando sobre a glándula digestiva 
(fig. 4). Há, externamente, sobre o testículo, urna larga faixa pigmentada (re- 
giäo pontilhada da figura); em exame macroscópico o testículo parece limi­
tado à face interna da glándula digestiva, que está em contacto com a colu- 
mela. O conduto seminal termina no órgao prostático em regiao onde nao se 
distingue-externamente vesícula seminal (fig. 5). Passando sob a prega paleal a 
próstata, de coloraçao idéntica à do testículo, se estende até a bolsa do pénis 
onde termina em ponta romba. A distáncia do inicio da próstata até a prega 
paleal é um pouco maior do que desta até a bolsa do pénis. Quando se afasta 
a bolsa do pénis da parte terminal da próstata, distingue-se urna membrana 
delgada, constituida por urna dobra da bolsa (fig. 6). Esta membrana é longa 
e apresenta, no animal vivo, movimentos constantes que se efetuam da extre- 
midade para a base. A funçao desta membrana deve ser a de acarretar o lí­
quido espermático da próstata para dentro da bolsa do pénis. O pénis, eno- 
velado, se encontra dentro da bolsa, cujas paredes sao constituidas pelo tegu­
mento dobrado desde.a base do pénis e que se enrola sôbre si mesmo (fig. 7). 
O pénis sai da bolsa junto à base da bainha do pénis, insinuando-se pela sua 
face interna. A bainha do pénis é, nesta espécie, urna formaçao fortemente 
muscular, implantada na margem do manto e que se encontra, em repouso, do- 
brada para dentro. É larga, longa e achatada, a sua extremidade distal é bra­
camente dobrada para a direita (fig. 5). A face externa, isto é, a que em repouso 
se ajusta à parede pulmonar, é lisa e apresenta, na base e junto ao bordo es- 
querdo, urna formaçao glandular muito volumosa (glándula hipobranquial),
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de coloraçao rósea (V il l a l o b o s : SSO — 17-11°) incluida profundamente no 
tecido da bainha, e que ocupa cêrca de très quartas partes da largura da base. 
A face que, em repouso, se ajusta ao manto (face interna) apresenta urna larga 
prega longitudinal que se estende desde a base, descreve urna curva para a 
direita e vai terminar junto à margem direita da bainha do pénis. O pénis, 
durante a cópula, segue ao longo da bainha, abrigando-se sob essa prega do 
tegumento. Cêrca do meio da bainha, junto à prega, se encontra urna formaçao 
glandular volumosa (glándula mediana interna), muito superficial. Na extre- 
midade da bainha há urna formaçao semelhante (glándula apical), ambas de 
coloraçao rósea nos exemplares vivos, abrigando-se esta ultima entre as mar-

Pomacea haustrum  (Reeve) — Fig. 2: Concha; fig. 3: dentes da rádula; fig. 4: testículo (a =  glándula 
digestiva, b =  zona pigmentada, c =  zona sem pigmento); fig. 5: ítparelho genital masculino (a =  próstata, 
b =  ctenídeo, c =  bolsa do penis, d  =  prega da bainha do penis, e, f  =  glándulas); fig. 6: próstata (a), bolsa 
do pénis (b) e membrana (c); fig. 7: bolsa do penis com éste desenvaginado; fig. 8: penis e bainha, 
preparaçao comprimida (a, b, c =  glándulas); fig. 9: aparelho genital feminino (a  =  vestigio do penis, 
b  =  ânus, c =  vagina, d  =  glándula de albumen, e =  vagina áberta longitudinalmente); figs. 10 
e 11: vestigio do pénis, preparaçao comprimida; fig. 12: postura; figs. 13 e 14: ovos; figs. 15 e 
16: conchas nepiônicas.
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gens da prega da bainha do penis que, nesta regiäo, tomam grande desenvol- 
vimento e estäo dobradas para fora. Quando se comprimem os órgaos geni tais 
terminais, o penis se desenvagina e a posiçao relativa dos très órgaos glandu­
lares é mais evidente (fig. 8).

Órgaos genitals femininos — A glándula de albumen, muito volumosa, é 
fortemente corada em róseo (V il l a l o b o s , SSO — 15 — 12°). A vagina é en- 
grossada e separada na sua parte terminal por constricçao bem aparente (fig. 9). 
Essa regiäo engrossada, quando cortada longitudinalmente, mostra fortes pre­
gas longitudinais na parede (fig. 9, e). Entre o ânus e o ctenídeo se encontram 
os vestigios do pénis e da bainha do pénis. Encontramos certas variaçoes no 
desenvolvimento déstes órgaos vestigiais. O rudimento do pénis é, por vêzes, 
longo e dobrado (fig. 10), podendo ser muito pouco desenvolvido (fig. 11).

Postura — Obtivemos posturas durante os meses quentes do ano (de outu- 
bro a fevereiro) período que se estendeu muito em 1954 quando os exemplares 
nascidos no comêço de outubro já estavam em condiçôes de se reproduzirem 
no fim do período. Assim é possivel a obtençao de duas geraçoes anuais. As 
posturas sao obtidas mesmo em aquários de pequeña capacidade (corn cêrca 
de 30 litros de água). Esta espécie é fitófaga mas também se alimenta de carne. 
Os ovos sao de coloraçao rósea intensa ( V il l a l o b o s ,  R s — 16 12°), aproximada­
mente esféricos, sendo depositados de tai maneira que, quando secam conser- 
vam a forma e se unem por pequeña superficie (fig. 12). Secos, se desprendem 
uns dos ou tros com facilidade. As posturas sao efetuadas de 10 a 20 cm acima 
do nivel da água onde vivem os adultos, presas a plantas ou mesmo ás paredes 
dos tanques ou aquários.

A concha nepiónica (figs. 15 e 16) tem um pouco menos que duas voltas 
da espira, apresentando a sua parte inicial (a parte pontilhada da figura) a 
mesma coloraçao rósea dos ovos; o restante da concha deixa ver, por transpa- 
réncia o pigmento negro do manto que forma manchas irregulares.

Material estudado — Exemplares criados durante dois anos em cativeiro 
provenientes de Pórto Alegre, Rio Grande do Sul e capturados pelo D r. S . J . 
d e  O l iv e ir a . Recebemos também exemplares vivos desta espécie do D r. P e d r o  

C a b r a l  G o n ç a l v e s  capturados em Porto Alegre, nos terrenos da Escola de 
Agronomía e Veterinária da Universidade. Outros exemplares foram captu­
rados nos arredores do Instituto Oswaldo Cruz, no Rio de Janeiro. Examina­
mos ainda exemplares de Recife, Pernambuco, por intermédio do Dr. J u l i o  

F e r n a n d e s . Desejamos agradecer a éstes colegas o material enviado.

O material de conchas foi enviado ao Dr. I . P a i n  que gentilmente deter- 
minou a espécie, baseando-se nos exemplares do Rio Grande do Sul que servi- 
ram para as dissecçoes.
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Pomacea sordida (Swainson, 1823)
(Figs. 1, 17 a 23)

Ampullaria sordida Swainson, 1823: pi. 143, figs. 1, 2.
Ampullaria sordida Reeve, 1856, sp. 11, pi. 3.

Concha (fig. 17) com 30 a 45 mm de comprimento por 27 a 41 mm de 
largura nos exemplares dissecados com 5 ä 6 giros da espira. Muito freqüen­
temente de coloraçao castanha escura, as vêzes amarelada ou esverdeada com 
faixas espiráis castanhas em número e largura variáveis. As espiras sao acha­
tadas superiormente e as suturas podem ser mais ou menos profundas. Estrias 
de crescimento finas, algumas vêzes as estrias sao mais grossas e irregularmente 
dispostas. Concha habitualmente grossa; nos exemplares criados em ambientes 
limitados as paredes geralmente se adelgaçam. Abertura bem redonda, super­
ficie interna às vêzes clara, habitualmente uniformemente cinzenta com a 
margem escurecida; algumas vêzes se veem, por transparéncia, as faixas espiráis 
castanhas da face externa da concha (nos exemplares de paredes delgadas). 
Opérculo escuro, castanho, espésso, fechando inteiramente a abertura.

Rádula: R — (2 .1 .1 .1 .2 .)  x 26. Dente central com cúspide mediana longa, 
très cúspides accessórias que decrescem em tamanho do centro para os lados. 
Dente intermediário com a cúspide central longa e aguda. Dentes laterais com 
cúspides accessórias internas reduzidas, a do dente inferior menor do que a 
do dente superior (fig. 18).

Órgaos genitais masculinos — Testículo volumoso, ocupando as très pri- 
meiras voltas da espira, de coloraçao amarelada, sem pigmentaçao escura na 
membrana que o recobre. Bolsa do pénis com a regiäo basal de coloraçao for­
temente rósea. O penis sai por urna dobra da bolsa emi direçâo à bainha, 
atravessa livremente ao longo da goteira formada pela base da bainha e a sua 
inserçao no manto até atingir a dobra longitudinal da bainha ao nivel do 
ctenídeo. Quando se afasta a bolsa do pénis da parte terminal do órgao pros- 
tático, encontra-se um lóbulo muito reduzido (fig. 21) cuja funçao deve ser 
a de encaminhar o líquido espermático para a base do pénis. A bainha do 
pénis é largamente implantada na margem do manto (figs. 19, 20) estreitan- 
do-se rápidamente até atingir a metade do comprimento onde a largura é de 
cérea da metade da largura da base; distalmente dobra-se para a direita. A 
dobra do tegumento da bairdia, na face interna, que serve para abrigar o pénis 
durante a cópula, se estende desde a base, junto ao ctenídeo, dirige-se longi­
tudinalmente, dobra-se para a esquerda envolvendo o ápice da bainha do penis. 
A margem esquerda da bainha é quase reta e lisa; na margem direita o tegumento 
se torna fortemente pregueado havendo urna dobra mais conspicua um pouco 
aléiri do meio. As glándulas da bainha se dispoem da seguinte maneira: urna 
formaçao glandular (glándula hipobranquial) volumosa na base, do Iado es-
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quérdo, faz forte saliência na face externa (face oposta a que, em repouso, se 
ajusta à superficie pulmonar). Duas outras formaçoes se dispöem na face in­
terna. Urna, de coloraçao amarela intensa, muito superficial, se encontra junto 
à dobra longitudinal da bainha, na metade basal; a outra está incluida nas 
dobras do ápice, na regiäo voltada para a direita. Em preparaçao comprimida 
se localizara bem as formaçoes glandulares na bainha (fig. 22).

3 mm

Pomacea sordida (Swainson) — Fig. 17: Concha; fig. 18: rádula; fig. 19: aparelho genital masculino, 
face interna (a— próstata, b =  bolsa do penis, c =  ânus, d  =  ctenídio, e =  prega longitudinal da bai­
nha do penis, f e g =  glándulas); fig. 20: aparelho genital masculino, face externa (a =  glándula hipo- 
branquial); fig. 21: próstata (a), bolsa do penis (b) e membrana vestigial (c); fig. 22:, bolsa do penis e 
bainha, preparaçao comprimida (a, b, c =  glándulas); fig. 23: vestigio do penis no aparelho genital femi- 
níno; fig. 24: postura; figs. 25 e 26: conchas n.epiônicas.

Órgáos genitais femininos — A glándula de albumen, muito volumosa, é 
fortemente corada em amarelo-alaranjado. Os vestigios do pénis e da bainha 
sao encontrados na margem do manto. Há urna formaçao curta, cilindrica (ves­
tigio do pénis) próxima a urna formaçao arredondada que representa o ves­
tigio base do pénis. Longe destas formaçÔes se encontra um vestigio da bainha 
e entre elas a margem do manto é pregueada fortemente (fig. 23).

Postura — Obtivemos posturas como na espécie anterior. Muitos exem­
plaires das duas espécies foram criados conjuntamente. Por trés vêzes encon-
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tramos fêmeas de P . sordida  Sw. em  cópula com machos da  espécie anterior­
m ente e s tu d ad a . O p rim eiro  casal, m an tid o  separadam ente näo deu descendên- 
cia os dem ais ainda estäo em observaçao. Os ovos, de coloraçao amarelo-ala- 
ran jad a  ( V i l l a l o b o s ,  OOS — 17 — 9.°) sao depositados em  massas de tai forma 
aglom erados que, urna vez sêca a postura os ovos, com prim idos uns contra os 
outros, sao fortem ente achatados (fig. 24). N esta espécie, ao saírem  os jovens, 
as cascas se rom pem  mas a postu ra  con tinua colada à superficie onde foi depo­
sitada. A concha nepionica (figs. 25 e 26) tem  um  pouco m ais que 2 voltas 
d a  espira.

A  espécie, apesar de fitófaga, se alim enta corn freqiiência com carne bo­
vina fresca.

M aterial estudado  — Exem plares criados no laboratório , provenientes dos 
lagos artificiáis da  U niversidade R ural, Itaguaí, Estado do R io de Janeiro. 
Exem plares capturados em Bonsucesso, D istrito  Federal, novem bro de 1954. 
Cinco exem plares provenientes da  Raiz da Serra de Petrópolis, A . L e i t ä o  de 
C a r v a l h o ,  novem bro de 1954.

SUM M ARY

T h e  present paper is an  account of the dissections m ade in  two species of 
Pomacea Perry; P . haustrum  (Reeve) and  P . sordida  (Swainson). Eggs, youngs, 
m ale and  female genital organs are described and  figured.
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